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Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a 

sua construção. Quem ensina aprende 

ao ensinar e quem aprende 

ensina ao aprender. 
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Apresentação 


José Ozildo dos Santos 
Professor Universitário 


A educação é um processo dinâmico. Ela se 
desenvolve com mais facilidade quando se utiliza de práticas 
inovadoras. E, quando se faz o uso correto dessas práticas em 
sala de aula, sempre se produz uma melhor aprendizagem. 

Existe um consenso de que para conduzir o aluno em 
sala de aula, fazendo com ele alcance os melhores resultados 
possíveis, necessariamente o professor precisa inovar a sua 
prática pedagógica, transformando a sua sala em um espaço 
propício à produção da aprendizagem significativa. Contudo, 
isto não é uma tarefa fácil. É preciso que o professor seja 
qualificado. E mais ainda, que ele seja aberto ao novo e sabia 
inovar a sua prática docente. 

O processo educativo transforma, constrói e completa 
o indivíduo. Por essa razão, ele é indispensável na vida do ser 
humano. Esta necessidade patente mostra a importância que a 
educação desfruta na formação do discente. E, por essa razão 
ela precisa ter qualidade. 

Produzir educação de qualidade é uma missão difícil, 
que exige todo um repensar. Mecanismos, processos, 
planejamento, pessoas e apoios: tudo isso precisa estar no 
mesmo lugar e, ao mesmo tempo, para que com uma boa 
gestão e práticas educativas inovadoras/ eficientes se produza 


ou se construa um processo educativo com resultados. 
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Debater a educação em um país continental como o 
nosso será sempre um desafio, tendo em vista as 
desigualdades regionais, que, de forma direta, limitam o 
desenvolvimento dessa atividade complementar da vida do ser 
humano. Embora seja um desafio, esse debate é necessário e 
deve ser constante, adequando-se ao contexto histórico do 
momento e, ao mesmo tempo, aprimorando-se como prática 
construtiva. 

Educar é sempre um desafio. Produzir educação de 
qualidade é uma necessidade vital ao desenvolvimento de 
qualquer país no mundo globalizado em que vivemos. 
Enquanto processo dinâmico e coletivo, a educação deve ter 
sempre como alvo o desenvolvimento do discente, dotando-o 
do conhecimento necessário para que este possa crescer na 
vida e ser um sujeito crítico, capaz de se posicionar de forma 
consciente diante das mais variadas questões, sem nunca 
“perguntar à sociedade o que ela pode por ele”. 

Enquanto agente de mudança, o “produto” do processo 
educativo deve ser sempre um sujeito consciente de que cabe a 
ele a missão de “perguntar à sociedade o que ele deve fazer por ela”. 

No presente trabalho, reuniu-se alguns relatos de 
experiências docentes, abordando temas como o uso da 
linguagem teatral; a interdisciplinaridade e temas transversais; 
língua brasileira de sinais; a educação física com ênfase à 
criança com deficiência e a promoção da diversidade no 
contexto escolar. E, para os quais, temos o prazer convidá-lo à 
leitura, na esperança de juntos, ampliarmos os debates sobre a 
educação em nosso país. 
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A concepção dos professores do 
município de Patos (Paraíba) 
sobre a interdisciplinaridade e 
os temas transversais 


José Ozildo dos Santos 

Rosélia Maria de Sousa Santos 
Romildo Araújo Macena 

Akssa Yalle Beserra de Araújo 
Thaís Carneiro de Brito 

Olívio Medeiros de Oliveira Neto 


Introdução 


No contexto escolar, quando se consegue estabelecer 
uma integração entre dois ou mais componentes curriculares, 
tem-se o que se denomina de Interdisciplinaridade. Sua 
utilização possibilita a superação do saber que se encontra 
fragmentado. Assim, com a interdisciplinaridade se consegue 
promover o conhecimento em sua totalidade. 

De acordo com Santos; Santos e Gomes (2012, p. 59- 
60): 


A interdisciplinaridade tem sido uma palavra mal 
compreendida nos meios acadêmicos. Na ação 
pedagógica propriamente, a interdisciplinar tem sido 
relegada às práticas multi e pluridisciplinares, que 
referem-se à justaposição de duas ou mais disciplinas 
de um curso, sem que sejam definidos objetivos 
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pedagógicos comuns, portanto, sem que aja 
interconexão entre as disciplinas. 


No processo de ensino aprendizagem, a 
interdisciplinaridade pode ser vista como um suporte à 
pesquisa e às ciências. Assim, utilizando-se da 
interdisciplinaridade, o professor facilita a inserção do aluno 
em seu próprio contexto. Noutras palavras, através da 
interdisciplinaridade é possível contextualizar melhor o 
ensino, possibilitando ao aluno uma maior compreensão sobre 
aquilo que está sendo ministrado em sala de aula. 

De forma complementar, Fazenda (1999, p. 63) 
ressalta que “a proposta interdisciplinar é de revisão e não 
de reforma educacional e consolida-se numa proposta: 
reconduzir a educação ao seu verdadeiro papel de formação 
do cidadão”. 

O artifício de se contextualizar o ensino permite ao 
aluno vivenciar melhor o meio no qual ele vive. Assim, através 
da prática interdisciplinar pode-se construir com mais 
facilidade uma aprendizagem significativa. É por isso que a 
interdisciplinaridade deve sempre ser valorizada no contexto 
escolar 

O presente trabalho bem por objetivo promover uma 
abordagem sobre interdisciplinaridadee mostrar a importância 
dos temas transversais. 


Materiais e Métodos 


Trata-se de um estudo exploratório de abordagem 
qualitativa. O universo da pesquisa foi formado por duas 
escolas do município de Patos, Estado da Paraíba, sendo uma 
pertencente à rede privada e outra à pública. Em cada uma 
dessas escolas selecionou-se dez professores, das diferentes 
disciplinas ministradas no ensino médio. 
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Para a coleta de dados utilizou-se um único 
questionário composto por 5 questionamentos. Colhidos os 
dados, deu-se a estes um tratamento estatístico, apresentando- 
os em gráficos e posteriormente, comentando-os como base em 
autores renomados. 


Resultados e Discussão 


Inicialmente, perguntou-se aos participantes o que é 
interdisciplinaridade. Os dados colhidos foram apresentados 
no Gráfico 1. 


Gráfico 1. Distribuição dos participantes quanto ao que é interdisciplinaridade 
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Fonte: Pesquisa promovida pelos autores. 


Entre os professores de rede pública entrevistados, 
100% acham que a interdisciplinaridadeé uma forma prática de 
questionarmos as diferentes áreas de conhecimento. Quanto 
aos professores da rede privada, 50% concordam com os 
professores da rede pública, e os demais (50%) entendem a 
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interdisciplinaridade como sendo o trabalho de integração real 
das disciplinas, no processo de ensino-aprendizagem. 
De forma clara, segundo Thiesen (2008, p. 545): 


A interdisciplinaridade consiste numa prática que 
produz uma melhor inter-relação entes as disciplinas 
e o conhecimento universalmente produzido. No 
contexto escola, pode ser vista como uma prática que 
permite ao professor de uma determinada disciplina, 
busca em outra a informação adequada para melhor 
explicar determinado assunto para seus alunos. 


Assim, quando determinado professor está 
explicando os impactos resultantes pelo lançamento de óleo 
num mangue, além da Biologia ele pode utilizar-se da Química 
para melhor dimensionar os impactos produzidos nesse 
ecossistema, por tal produto químico. 

O próprio conceito de interdisciplinaridade mostra 
que esta é por demais necessária no contexto escolar. Pois, o 
processo educativo não pode algo fechado ou limitado. O 
conhecimento não possui uma única fonte e/ou uma única 
utilização. E a interdisciplinaridade mostra que este pode ser 
produzido a partir de uma intersecção de diferentes áreas. 

Desta forma, para melhor se explicar melhor o 
contexto no qual se desenvolveu uma determinada escola 
literária, por exemplo, pode-se recorrer à História e trazer para 
o ensino da Literatura as informações complementares que 
auxiliem melhor o entendimento do educando sobre o 
conteúdo que está sendo apresentado em sala de aula. 

Mediante o segundo questionamento, indagou-se dos 
participantes qual a principal característica da 
interdisciplinaridade. Os dados colhidos foram apresentados 
no Gráfico 2. 
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Gráfico 1. Distribuição dos participantes quanto ao que é interdisciplinaridade 
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Fonte: Pesquisa promovida pelos autores. 


Analisando-se os dados contidos no Gráfico 2, 
constata-se que 100% dos professores da escola pública 
entendem que a principal característica da 
interdisciplinaridade é a intensidade das trocas entre 
especialistas e pela interação real das disciplinas. Entre os 
professores da escolaparticular, 50% concordam os professores 
da rede pública e outros 50% acreditam serem as 
particularidades das disciplinas. 

Num sentido geral, a interdisciplinaridade deve ser 
entendida como método, que apresenta como característica 
principal a intensidade das trocas entre especialistas e pela 
interação real das disciplinas dentro de um mesmo projeto. 

Na concepção de Bicalho e Oliveira (2011, p. 13): 


A interdisciplinaridade se realiza através de relações 
de interdependência e de conexões recíprocas. No 
entanto, em momento algum, essa necessidade de 
conexão recíproca deve ser entendida e nem 
confundida como uma simples trocas de informações. 
Como um processo que se desenvolve de acordo com 
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as necessidades específicas de cada contexto, a 
interdisciplinaridade consiste na prática da interação 
entre os componentes do currículo, questionando 
dúvidas com a intenção de se chegar a um objetivo 
mais sólido. 


Diante dessa afirmativa, constata-se a importância 
utilização da interdisciplinaridade no contexto escolar. Ela 
deve ser vista como um instrumento pedagógico capaz de 
proporcionar uma aprendizagem significativa. Ao longo de 
seu desenvolvimento, a interdisciplinaridade transforma o 
processo educativo, ilustrando as mais complexas cenas da 
aprendizagem, transformando a aula em um rico momento de 
interação. Fazendo uso desse instrumento, o professor 
consegue ilustrar a aula, enriquecendo-a. 

Através do terceiro questionamento, indagou-se dos 
participantes se é necessário contemplar a 
interdisciplinaridade e os temas transversais no currículo. Os 
dados colhidos foram esboçados no Gráfico 3. 


Gráfico 3. Distribuição dos participantes ao fato se é necessário contemplar a 
interdisciplinaridade e os temas transversais no currículo 
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Fonte: Pesquisa promovida pelos autores. 
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Pode-se constatar através do Gráfico 3, que para 50% 
dos professores da rede pública, sempre é necessário 
contemplar a interdisciplinaridade e os temas transversais no 
currículo, principalmente, na disciplina de Língua Portuguesa. 
No outros 50% acham que somente às vezes isto é preciso. 
Nota-se, portanto, que parte dos professores da rede pública 
ainda não possui um conhecimento formado sobre o que 
realmente é a interdisciplinaridade e o que ela representa. 
Entre os professores da escola particular, 100% concordam que 
é preciso contemplar a interdisciplinaridade e os temas 
transversais no currículo. 

No contexto escolar, a interdisciplinaridade não é 
apenas uma questão de ensinar melhor ou não uma 
determinada matéria. Ela supõe a geração de novo 
conhecimento em um plano qualitativamente superior, 
exigindo para tanto a soma das várias materialidades na busca 
da totalidade materializada. 

Informa Gallo (2008, p. 15) que “num trabalho 
interdisciplinar, a apreensão dos saberesnão é marcada pela 
absoluta compartimentalização das disciplinas, mas pela 
comunicação entre os compartimentos disciplinares”. 

Assim, num trabalho interdisciplinar é necessário 
rever-se os elementos fundamentais de uma sala de aula, a 
exemplo do espaço, do tempo, da disciplina e da avaliação. 

O último questionamento apresentado aos professores 
objetivou determinar se ainterdisciplinaridade pode ao mesmo 
tempo ser considerada curricular, didática e pedagógica. Os 
dados levantados nesse questionamento estão sintetizados no 
Gráfico 4. 
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Gráfico 4. Distribuição dos participantes quanto ao fato se a interdisciplinaridade pode ao 
mesmo tempo ser considerada curricular, didática e pedagógica 
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Fonte: Pesquisa promovida pelos autores. 


Através do Gráfico 4 pode-se constatar que entre os 
professores da escola pública, 50% concordam que a 
interdisciplinaridade é sempre curricular, didática e 
pedagógica. O restante dos entrevistados (50%) acha que 
somente às vezes, a interdisciplinaridade apresenta essas 
características. Entre os professores da escola particular, a 
interdisciplinaridade é sempre curricular, didática e 
pedagógica. 

Nota-se, portanto, que entre os professores da rede 
privada existe uma maior conhecimento sobre a natureza da 
prática interdisciplinar. Esta, sempre deve ser considerada 
como um instrumento curricular, didático e pedagógico. 

Esclarece Cribb (2010), a interdisciplinaridade é a 
realização de um projeto onde haja uma harmonia entre as 
disciplinas de uma forma natural. Ela é de natureza curricular 
porque através delapode-se obter os fins estabelecidos a partir 
do currículo previamente elaborado, fazendo com a aula seja 
criativa, desenvolvendo-se da melhor forma possível. 


Educação em Debate 


Sempre que o processo faz uso da 
interdisciplinaridade, ele consegue dá uma nova concepção do 
conteúdo selecionado para ser trabalhado em sala de aula. 

Para Brinhosa (1998, p. 165): 


[...] a interdisciplinaridade é a possibilidade de 
interpenetração de conteúdo/forma entre as 
disciplinas e o conhecimento universalmente 
produzido. Para facilitar, pode-se contrapô-laà noção 
de multidisciplinaridade. Nesse caso, os profissionais 
são justapostos, cada um fazendo o que sabe. Não há 
interpenetração nem em nível de forma, nem de 
conteúdo. 

A interdisciplinaridade é um instrumento didático 
porque permite a interação entre várias disciplinas, sem, 
contudo, retirar dessas disciplinas a sua identidade. Pelo 
contrário, a interdisciplinaridade devolve à disciplina a sua 
identidade, traçado um perfil adequado à realidade, 
diminuindo a distância que existe entre a teoria e prática. 

Acrescentam Santos; Santos e Gomes (2012, p. 54) que: 


Ela é uma metodologia que se caracteriza pela 
intensidade das trocas entre especialistas e pela 
interação real das disciplinas dentro de um mesmo 
projeto. E, que essa interação é produzida através de 
relações de interdependência e de conexões 
recíprocas, situação que não ocorre na 
multidisciplinaridade. 


Em resumo, a interdisciplinaridade é um instrumento 
pedagógico pode ser utilizada em sala de aula, visando à 
melhoria do rendimento escolar e uma maior aquisição de 
conhecimento por parte do aluno. Isto é possível porque o 
professor pode transitar entre áreas diferentes do 
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conhecimento humano e buscar as informações necessárias de 
que precisa para ilustrar a sua aula, transformando-a de 
forma completa, criando maiores oportunidades de 
participação para seusalunos. 

Através do último questionamento, indagou-se dos 
entrevistados se a interdisciplinaridadeé capaz de transformar 
o processo educativo. Os dados colhidos foram apresentados 
no Gráfico 5. 


Gráfico 5. Distribuição dos participantes quanto ao fato se a interdisciplinaridade 
é capaz de transformar o processo educativo 
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Fonte: Pesquisa promovida pelos autores. 


Quando se analisa os dados apresentados no Gráfico 
5, verifica-se que 70% dos professores da rede pública de 
ensino compreendem que a interdisciplinaridade é capaz de 
transformar o processo educativo. Entre os professores da rede 
privada, esse entendimento é compartilhado por 90% dos 
entrevistados. 


De acordo com Santos; Santos e Gomes (2012, p. 64): 
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A interdisciplinaridade surgiu a partir da necessidade 
de dá-se uma resposta à fragmentação causada por 
uma epistemologia positiva, nas disciplinas 
existentes. No entanto, foi também possível perceber 
que a principal dificuldade de se trabalhar a 
interdisciplinaridade no contexto escolar, diz respeito 
necessidade de uma fórmula que sustente um 
trabalho desenvolvido numa dimensão 
interdisciplinar. 


Apresentada como um instrumento que é capaz de 
transformar por completo o processo educativo, a 
interdisciplinaridade facilita a aprendizagem do discente, em 
qualquer modalidade do processo educativo, eliminando 
muitas das dificuldades que o professor está obrigado a 
enfrentar em seu dia a dia. Verdadeiro instrumento 
interdisciplinar, ela representa um norte para a condução do 
processo educativo. 


Conclusão 


A presente pesquisa proporcionou várias conclusões. 
Entre as mais significativas, destaca-se a opinião da maioria 
dos professores entrevistados, quanto ao que é 
interdisciplinaridade. Ficou constatado que tanto os 
professores da escola pública quando os da escola particular 
entendem a interdisciplinaridade como sendo uma forma 
prática de se questionar as diferentes áreas de conhecimento. 
E, que nessa prática, observa-se as características principais 
de cada conteúdo,associando as semelhanças entre eles. 

Constatou-se também que para a maioria dos 
professores a principal característica da interdisciplinaridade é 
a intensidade das trocas entre especialistas e pela interação real 
das disciplinas. E, que num trabalho interdisciplinar é 
necessário rever os elementos fundamentais de uma sala de 
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aula, pois o conhecimento produzido através da prática 
interdisciplinar envolve tudo o que existe na sala de aula. 

A pesquisa também revelou que entre a maioria dos 
pesquisados é consenso entre os professores da escola 
particular que a interdisciplinaridade é sempre curricular, 
didática e pedagógica. Esses mesmos professores entendem 
que no momento de analisar as interações entre as disciplinas, 
não existe apenas um modelo que possa predizê-las. 
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professores de uma escola 
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Romildo Araújo Macena 

Olívio Medeiros de Oliveira Neto 


Introdução 


O Teatro-educação tem uma importância fundamental 
na educação no tocante às aulas de Arte. Essa integração 
permite ao aluno uma gama de aprendizados que vão desde a 
socialização, criatividade, coordenação, memorização até a 
linguagem que é própria dessa área do conhecimento. É 
importante também destacar que o teatro pode vir a ser uma 
ferramenta de trabalho para os professoresjá que um dos seus 
exercícios específicos é trabalhar aspectos comportamentais 
dos discentes, constituindo-se num aporte sob o qual o docente 
pode se apoiar em sua prática pedagógica. 

No contexto escolar, a atividade teatral 
estimula a criatividade e potencializa a espontaneidade e 
o autoconhecimento. Desta forma, os jogos teatrais e dramáticos 
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precisam ser vistoscomo uma atividade cognitiva progressiva. 
Noutras palavras, o teatro deve ter um lugar prazeroso no 
contexto escolar, simplesmente porque ele promove uma 
melhor e maior convivência escolar. Levando em consideração 
que o teatro contribui para o desenvolvimento corporal, 
desinibição e conhecimento da linguagem teatral, percebe-se 
que este recurso pode oferecer uma excelentecontribuição para 
o processo de ensino aprendizagem. 

Através do estudo de Arte, o teatro-educação surge 
com a necessidade de se trabalhar um projeto que aproxime 
mais o público juvenil de atividades lúdicas, que estimulem a 
sua criatividade, assim como, melhore a relação aluno- 
professor, aluno-aluno e aluno-funcionários, tornando assim o 
ambiente interno da escola mais prazeroso. 

O presente tem por objetivo avaliar a importância 
dada pelos professores de uma escola de ensino fundamental, 
Escola Agrotécnica de Ensino Fundamental Deputado Evaldo 
Gonçalves de Queiroz, no município de Sumé-PB, ao uso da 


linguagem teatral no convívio escolar. 


Materiais e Métodos 


O presente estudo foi do tipo descritivo. Nele, adotou- 
se uma abordagem qualitativa. O referido estudo foi realizado 
na cidade de Sumé, no Estado da Paraíba, tendo como campo de 
pesquisauma escola pública estadual. 

O corpo docente é formado por 23 professores, que 
exercem suas atividades na Escola Agrotécnica de Ensino 
Fundamental Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz, com 
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sede no município de Sumé-PB. Por sua vez, a amostra foi 
composta por 10 professores que se encontram em pleno 
exercício de suas atividades docentes, selecionados de forma 
aleatória e que concordaram em participar da presente 
pesquisa. 

Para a coleta de dados utilizou-se que questionário, 
que foi previamente elaborado, contendo questões subjetivas, 
relacionadas à utilização do teatro na educação, focalizando a 
importância dessa utilização bem como os benefícios 
proporcionados aos educandos. A mencionada coleta de dados 
foi promovida no início do mês de junho de 2017. 

Deve-se destacar que a motivação exerce um papel 
fundamental na promoção da aprendizagem. A motivação 
proporciona um maior envolvimento do aluno em tudo que é 
apresentado, discutido e trabalhado em sala de aula. Ela não 
somente facilita o processo de aprendizagem como também 
contribui na melhoria das interações entre professor e aluno, 
sendo um estímulo ao diálogo e à construção de uma melhor 
relação entre os mesmos. 

Inicialmente, questionou-se aos professores da escola, 
que serviram de campo para a presente pesquisa, se eles 
procuram desenvolver em sala de aula atividades criativas 
objetivando motivar seus alunos. 

Os dados apresentados no Gráfico 1, dizem respeito a 


esse questionamento. 


27 


José Ozildo dos Santos (Organizador) 


Gráfico 1: Distribuição dos professores participantes quanto 
ao fato de desenvolver ou não atividades criativas 
objetivando motivar seus alunos 


80% E Sim (=8) 


70% 


60% 


50% + 


40% = Não (n=2) 


30% + 
20% 
10% 


0% + 


Quando se analisa os dados contidos no Gráfico 1, 
verifica-se que 20% dos professores entrevistados não 
procuram desenvolver em sala de aula atividades criativas 
objetivando motivar seus alunos. No entanto, 80% utilizam-se 
da criatividade para motivar seus alunos. 

Segundo Camargo (2003), para desenvolver a 
criatividade em sala de aula requer atitudes especiais. 

Não basta o professor ser um exímio conhecedor da 
matéria. Ele precisa ser altamente criativo e cooperador, 
inovando sempre a sua aula, utilizando metodologias que 
possam produzir umaaprendizagem significativa. Para tanto, o 
professor precisa reunir habilidades para motivar o aluno, 


ensinando-o a pensar e a se tornar autônomo. 
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Por outro lado, destaca Sanches (2004) que quando 
o professor não possui condições de inovar sua aula, ele pode 
desmotivar seus alunos, fazendo com que sua aula seja 
cansativa, fazendo com que estes não queiram continuar 
participando das aulas. 

Assim, o professor deve deixar de lado o método 
expositivo tradicional, em que o papel dos alunos é quase 
sempre passivo e procurar seguir o método ativo, estabelecendo 
diálogo com os alunose estimulando a imaginação destes, de 
modo a produzir uma melhor aprendizagem. Logo, o 
professor precisa desenvolver todos os esforços possíveis no 
sentido de transformar a sala de aula em um espaço onde o 
aluno queira estar e nele permanecer. 

Através do segundo questionamento, perguntou-se 
aos professores que participaram desta pesquisa se eles já 
utilizaram em sala de aula o teatro como recurso pedagógico. 
Os dados colhidos foram apresentados no Gráfico 2. 


Gráfico 2: Distribuição dos professores participantes quanto 
ao fato de já ter ou não utilizado o teatro como recurso 
pedagógico em sua sala de aula 
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Os dados apresentados no Gráfico 2 demonstram que 
70% dos professores entrevistados nunca utilizaram em sala de 
aula o teatro como recurso pedagógico; 30%, portanto, já 
fizeram uso deste recurso. 

Na concepção de Reverbel (1997, p. 168) “é preciso 
lutar para que o teatro tenha seu lugar na Educação, porque se 
ele existe na sociedade, deve existir na escola”. 

Nesse sentido, Brito e Selonk (2009, p. 77) destacam 
que: 


O teatro a serviço da educação dá ao educando o ensejo de 
valorizar-se, de integrar-se harmoniosamente a um grupo, 
aumentando o senso de responsabilidade e o sucesso do 
trabalho se dá devido à soma dos esforços de todo o 
conjunto. É o momento em que ocorre o desenvolvimento 
de cada um e do grupo, fundamentado na 
complementaridade das diferenças. A atividade teatral 
ensina os educandos a aprenderem com a diversidade, pois 


A 


somente assim é que pode ocorrer a construção do 
conhecimento do sujeito. 


É oportuno destacar que o teatro necessariamente não 
deve ser somente utilizado na sala deaula, durante as aulas de 
Língua Portuguesa. Ele constitui um recurso que pode e deve 
ser utilizado nas demais disciplinas, Química, Física ou 
História, por exemplo. 

De acordo com Koudela (2006), o Teatro na Educação 
como uma nova área do conhecimento é uma conquista. No 
entanto muitos fatores ainda limitam e dificultam a 
sedimentaçãonão apenas no que se refere às pesquisas teóricas 


como ao desenvolvimento de práticas significativastambém. 
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Os Parâmetros Nacionais Curriculares mostram que a 
utilização do teatro na sala de aula é relevante não somente 
por que através dele é possível se trabalhar questões sociais, 
“mas também, pelo fato de proporcionar uma aprendizagem 
significativa por meio da vivência e da experimentação 
individual e coletiva possibilitadas pela criação cênica” 
(BRASIL, 1997, p. 47). 

No contexto atual, o teatro é apresentando como 
sendo o caminho para as escolas atingirem uma integração 
entre os sujeitos de forma criativa, produzindo, assim, uma 
aprendizagem significativa. Assim, o teatro se constitui num 
recurso pedagógico que pode contribuir para a superação de 
muitos desafios na aprendizagem encontrados no contexto 
escolar. No entanto, destacam Brito e Selonk (2009, p. 79) que: 


O teatro na educação é um espaço a ser conquistado. No 
Brasil, existe um número reduzido de instituições de ensino 
que inseriram a atividade teatral em suas escolas, algumas 
apresentam o teatro no currículo, outras em forma de 
Oficinas. 


Desta forma, apesar da contribuição que o teatro pode 
proporcionar ao processo educativo, o mesmo ainda não é 
muito utilizado no contexto escolar. Na maioria dos casos, 
porque alguns professores ainda não sabem conduzir esse 
processo. Noutros, porque ainda existem professores que se 
encontram presos ao tradicionalismo, ignorando às exigências 
do próprio meio educacional. 

Ainda de acordo com Brito e Selonk (2009, p. 76): 


[...] a época atual exige um recriar, um repensar da educação 
com vistas a atingir uma prática pedagógica que propicie 
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um ator social, livre, crítico, criativo e responsável pela 
criação de apresente um programa de estudos e vivências 
com a atenção voltada muito mais para as integrações de 
significados do que para a mera acumulação de 
conhecimento, fomentando no educando a produção de 
sentidos e significados. 


Os próprios Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 
orientam os professores a utilizarema criatividade para que a 
aprendizagem sempre ocorra de forma significativa. Assim 
sendo, o professor precisa sempre está revendo a sua prática 
pedagógica de forma a se capacitar para utilizar os recursos 
pedagógicos disponíveis, a exemplo do teatro, objetivando 
produzir uma aprendizagem significativa. 

Através do terceiro questionamento, perguntou-se aos 
professores entrevistados se o teatro pode contribuir para o 
desenvolvimento pessoal do aluno. O Gráfico 3 diz respeito a 


esse questionamento. 


Gráfico 3: Distribuição dos professores participantes quanto 
ao fato de que o teatro pode contribuir o não para o 
desenvolvimento pessoal do aluno 
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Quando se analisa os dados contidos no Gráfico 3 
verifica que segundo 20% dos professoresque participaram da 
presente pesquisa, o teatro às vezes pode contribuir para o 
desenvolvimento do pessoal aluno. Contudo, 80% afirmaram 
que o teatro pode dá essa contribuição sempre. 

De acordo com Montenegro et al. (2005, p. 31), “o 
teatro, por sua forma de “fazer coletivo”, possibilita o 
desenvolvimento pessoal não apenas no campo da educação 
não formal, mas permite ampliar, entre outras coisas, o senso 
crítico e o exercício da cidadania”. 

É importante destacar que a escola tem a missão de 
não somente ensinar o aluno a ler e escrever, ela também deve 
preocupar-se com o desenvolvimento do aluno enquanto 
pessoa humana.Por isso, existe a necessidade de se desenvolver 
no contexto da sala de aula atividades que contribuampara esse 
desenvolvimento e o teatro é uma delas. 

Mediante o quarto questionamento direcionado aos 
professores procurou-se saber destes, se o teatro quando 
utilizado no contexto escolar, pode contribuir para que o aluno 
consiga vencer a suatimidez e passe também a apresentar uma 
melhor postura. A esse questionamento, todos os professores 
responderam “sim”, de forma que não foi construído um 
gráfico representativo. 

Os dados colhidos mostram que é através do 
desenvolvimento do teatro em sala de aula é possível vencer a 
timidez e melhorar o aspecto postural do aluno. 

Segundo Oliveira e Alencar (2008, p. 298): 


O teatro apresenta-se como um instrumento que possibilita 
um processo diferenciado de aprendizado, a partir do 
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momento que desenvolve no aluno em formação, 
criatividade, autoestima, consciência corporal, dando-lhe 
elementos para construir seus conhecimentos, partindo da 
experimentação e reflexão da prática em que teve a 
oportunidade de realizar. 


Desta forma, percebe-se que o teatro constitui uma 
metodologia de ensino eficiente que ajuda o aluno a 
desenvolver suas habilidades fundamentais, que serão 
utilizadas tanto no contexto escolar como na vida em 
sociedade, falar em publico, projetar a voz, concentração, 
capacidade de expressão e comunicação, constitui-se 
necessidade cada vez maior para aqueles que passam pela 
escola e querem ingressar no mercado de trabalho bastante 
competitivo. 

Assim, ao participar das encenações na escola, o aluno 
vai perdendo o medo de se apresentare de falar para o público, 
deixando de lado a timidez, que sempre atrapalha o processo 
de ensino aprendizagem, visto que condena o aluno ao 
isolamento. 

Com uma grande frequência, aqueles alunos 
considerados tímidos, sentem ansiedade quando participam 
de um processo de interação social, passando a se sentir 
“constrangidos na presença de outros” (ZIMBARDO, 2002, p. 
21). 

Desta forma, percebe-se que a timidez traz sérias 
consequências para a vida do ser humano, limitando-o, 
isolando-o, retirando dele a oportunidade de participação e 
de expressar sua própria vontade. Diante dessa realidade e 
considerando o fato que o teatro pode contribuir para a 
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superação dessa dificuldade, é de suma importância que o 
teatro seja estimulado no contexto escolar. 

Posteriormente, questionou-se aos professores, se o 
teatro quando utilizado no âmbito da sala de aula, pode ser 
reconhecido como um recurso pedagógico que contribui para a 
melhoria da aprendizagem. Os dados esboçados no Gráfico 4 
representam os dados coletados através deste questionamento. 


Gráfico 4: Distribuição dos professores participantes quanto 
ao fato de que o teatro quando utilizado no âmbito da sala de 
aula, pode ser reconhecido como um recurso pedagógico que 
contribuir para a melhoria da aprendizagem 
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A análise do Gráfico 4 permite concluir que segundo 
30% dos professores que participaramda presente pesquisa, às 
vezes o teatro quando utilizado no âmbito da sala de aula, 
pode ser reconhecido como um recurso pedagógico que 
contribuir para a melhoria da aprendizagem. Por outro lado, 
70% acreditam que sempre essa contribuição ocorre. 

Ainda de acordo com Montenegro et al. (2005, p. 32): 
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O teatro tem todas as potencialidades para ser encardo 
como um veículo transmissor de conceitos científicos, 
através do qual a aprendizagem é feita de uma forma 
simples, lúdica e agradável. Para, além disso, o teatro, se 
levado cabo nas escolas, possibilita o desenvolvimento 
pessoal, permite ampliar o espírito crítico e o exercício da 
cidadania. 


Pelo demonstrado, o teatro é um recurso capaz de 
contribuir para o processo de ensino aprendizagem. Isto porque ele 
facilita o desenvolvimento do educando como um todo, levando a 
pensar e a raciocinar melhor, a memorizar o que este lê, faculdade 
esta que facilita a aprendizagem, pois permite que o educando, 
mentalmente repasse o conteúdo apresentado ou discutido em sala 
de aula. 

De acordo com Medina e Braga (2010, 318): 


A linguagem teatral pode desempenhar um papel poderoso 
no processo de ensino e de aprendizagem. [...] o teatro 
permite que os jovens encontrem o seu lugar num projeto, 
que se sintam compreendidos e reconhecidos, 
independentemente do seu percurso escolar. 


Nota-se que o teatro desperta no aluno uma certa 
autonomia, que de forma indireta contribuipara o processo de 
aprendizagem, visto que torna o aluno mais participativo, 
mais interessado pelos debates, etc. Com o teatro, o aluno 
sente-se valorizado e sempre motivado. 

Completando esse pensamento, acrescentam Amauro 
et al. (2013, p. 155) que: 


O Teatro, enquanto ferramenta de ensino estimula o 
aprendizado por meio da comunicação por promover uma 
melhor socialização entre os alunos e, ainda, por 
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potencializar a abrangência de um variado rol de assuntos 
que podem ser representados e apresentados de diferentes 
formas. Concomitantemente, a ludicidade de uma 
encenação propicia aos estudantes um momento de 
reflexão sobre os conhecimentos adquiridos previamente. 


Nesse sentido, percebe-se que além de contribuir para 
a melhoria postural, de vencer a timidez, de auxiliar no 
processo de ensino-aprendizagem mediante o 
desenvolvimento de raciocínio, o teatro na escola também 
funciona como um instrumento promotor da socialização, 
ampliando e reforçando os laços de amizades entre os 
educandos, facilitando, assim, a convivência no contexto 
escolar. Seguindo o pensamento de Amauro et al. (2013, p. 
155): 


N 


Utilizar o teatro aliado à educação, oportuniza-se aos 
educandos um conhecimento diversificado e lúdico, 
existindo um clima de liberdade onde o aluno libera as suas 
potencialidades, expressando seus sentimentos, emoções, 
aflições e sensações, pois é um meio de expressão para o 
aluno. Quando o educando interpreta um personagem ou 
dramatiza uma situação, revela uma parte de si mesmo, 
mostrando como sente, pensa e vê o mundo. É uma 
atividade artística que permite ao aluno expressar-se, 
explorando todas as formas de comunicação humana. O 
teatro amplia o horizonte dos alunos, melhora sua 
autoimagem e colabora para torná-los mais críticos e 
abertos ao mundo em que vivem. 


E importante também frisar que de forma indireta o 
teatro também contribui para reduzir a indisciplina e a 
agressividade no âmbito da escola, pelas razões acima 


expostas, ou seja, pela promoção de uma maior socialização, 
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pela ampliação dos laços de amizade e pela melhoria da 
convivência entre os educandos. 

Por último, indagou-se os professores entrevistados, 
qual a maior contribuição proporcionada pela utilização do 
teatro na escola. Os dados relativos a esse questionamento 
encontram-se apresentados no Gráfico 5. 


Gráfico 5: Distribuição dos professores participantes quanto 
ao fato à opinião sobre a maior contribuição proporcionada 
pela utilização do teatro na escola 


BO fato de ensinar o aluno a 
trabalhar em conjunto (n=2) 


EA contribuição dada ao processo 
de ensino aprendizagem (n=6) 


= O fato de ensinar o aluno 
respeitar seus compromissos e 
cumprir regras (n=2) 


A análise do Gráfico 5 permite concluir que 20% dos 
professores entrevistados acham que a maior contribuição 
proporcionada pela utilização do teatro no âmbito escolar é o 
fato de ensinar o aluno a trabalhar em conjunto (n=2). Outros 
20% acham que é o fato de ensinar o aluno respeitar seus 
compromissos e cumprir regras (n=2). No entanto, 60% 
afirmaram que é a contribuição dada ao processo de ensino 
aprendizagem (n=6). 
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A esse respeito, destaca Medina e Braga (2010, p. 318) 


que o teatro ensina os alunos: 


[...] a viver e a trabalhar em conjunto com o seu semelhante, 
a respeitar os outros, a respeitar os seus compromissos, a 
cumprir regras e a ter disciplina (horário, fidelidade ao 
texto). Ajuda-os a tomar consciência de que o seu sucesso é 
importante para o sucesso do projeto e de que este sucesso 
só é possível com disciplina e trabalho em equipe. 


Nesse sentido, percebe-se que é ampla a contribuição 
proporcionada pela utilização do teatro no contexto escolar. 
Através desse recurso o aluno aprende a ter disciplina, a 
respeitar normas, a sersociável e a trabalhar em conjunto, além 
disso, os benefícios proporcionados ao aluno pelo teatro, são 
incorporados a sua vida, mudando a sua forma de ser e de se 
conduzir na sociedade. 


Conclusão 


Ao longo do percurso da prática docente, os 
educadores se deparam com alguns empecilhos que 
comprometem o processo de aprendizagem. Quando 
constatadas tais dificuldades, os professores podem lançar mão 
de ferramentas e estratégias de ensino que propiciem a 
compreensão do conhecimento que são apresentados em sala 
de aula. 

Neste contexto, o desenvolvimento de estratégias 
educativas que aliem a arte e ao conhecimento podem gerar 
inovações para o processo de ensino-aprendizagem. 
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A presente pesquisa demonstrou que o teatro tem a 
função de mostrar o comportamento social e moral das 
pessoas, desvendando o que há de mais natural no homem. 
Como estratégia pedagógica o teatro utiliza-se do 
aprendizado de valores para estimular o desenvolvimento 
mental epsicológico do ser. 

Em razão disso, o Teatro pode ser considerado um 
instrumento de ensino que desperta nas pessoas o desejo pelo 
conhecimento. Trata-se de mais um complemento para a 
educação básica que pode auxiliar o professor no processo de 
ensino e aprendizagem de uma forma mais prazerosa e 
divertida. 

Além disso, o teatro pode oferecer a oportunidade de 
explorar as relações entre as ciênciase as artes para que estas 
duas culturas possam conferir uma à outras metodologias, 
conteúdos, e linguagens, tendo em vista a construção de um 
processo pedagógico mais amplo. 

Constatou-se que quando se aplica o teatro como 
ferramenta no processo de ensino e de aprendizagem, otimiza- 
se o desempenho tanto do professor quanto dos alunos. Estes 
últimos são estimulando buscarem o conhecimento, ao 


contrário do que acontece nas aulas tradicionais. 
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Abstração filosófica do mito 
“Caverna de Platão” na tradução 
e interpretação em libras 
para surdo 


José Givaldo de Sousa 

Wescley Alisson Gomes Farias 
Maria das Graças de Araújo 
Geane Regina de Sousa Santos 
Alinda Pereira da Silva Menezes 
Maria Clara de Sousa Santos 


Introdução 


Poderemos encontrar como o surdo vem se 
organizando e construindo sua cultura, a cultura do surdo 
desde o início do entendimento dele, enquanto agente na 
sociedade e da sua participação nos mais vastos espaços da 
história, no mundo e da sua organização cultural bilíngue. 

Considerando que para a ciência o ser humano é 
dotado de várias faculdades, de adaptações sobre as diversas 
formas de vida e de comunicação, buscaremos compreender 
num primeiro momento como se deu a história do surdo, 
como foi o seu desenvolvimento na sociedade que era e 
continua sendo excludente. E também, os anseios e suas lutas 
para a sobrevivência enquanto indivíduo, enquanto ser 
humano, enquanto ser que busca seu lugar dentro da 
sociedade como fonte de respeito através da construção de 
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uma cultura que lhe é negada. 

Como pode um surdo desenvolver a linguagem de 
comunicação dentro desta determinada sociedade? 

Desenvolver o processo de abstração da língua dentro 
de uma abstração do mundo do surdo dos quais o mesmo 
poderia esta sendo comparado a uma tábula rasa, sem 
conhecimento de mundo e sem se fazer entender antes do 
acesso à LIBRAS, e como esta linguagem permite o 
conhecimento do “Mito da Caverna de Platão” como 
desvelamento da saída das trevas para a luz, foi este caminho e 
como aconteceu tal desenvolvimento. Devemos entender o que 
Platão quis fomentar neste Mito e o que tem a ver com esta 
abstração do surdo bem como suas mudanças. 

Diante dos escritos supracitados indagamos: Qual a 
importância de investigar como se desenvolve o processo de 
formação da abstração do surdo de acordo com o Mito da 
caverna de Platão, e como avaliar a interpretação e tradução 
deste Mito da língua portuguesa para LIBRAS? 

Pouco se conhece sobre a histórica e construção da 
cultura surda, e assim podemos verificar a grande mudança de 
sentido das abstrações das quais o surdo perpassa sobre a 
óptica de um entendimento de dois mundos distintos, mesmo 
que muito próximos, mas, ao mesmo tempo, distantes, quando 
verificamos a vontade do surdo em participar na cultura 
ouvinte e do ouvinte partilhar da cultura do surdo, dos quais 
ambos precisam quebrar preconceitos. 

Quando nos remetemos à cultura ouvinte, queremos 
enfatizar a abertura do conhecimento o de outra língua 
(LIBRAS) para que acessibilidade possa acontecer e gerar um 
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processo de construção do conhecimento sobre a língua 
portuguesa para a interpretação para a LIBRAS, fomentando 
assim a possibilidade da saída do mundo particular do surdo 
do qual podemos compreender um mundo “sem luz”, sem 
conhecimento, o mesmo estaria ao descobrir esta língua e teria 
neste momento um desvelamento da “escuridão para a luz”, 
buscando ver tal comparação com o mito da caverna quando o 
filósofo também desvela-se ao sair da caverna. 

Através deste trabalho poderemos iniciar uma forma 
de construir o entendimento sobre a abstração do ensino de 
filosofia para o surdo, tendo então como base a formação 
cognitiva do ser humano na organização de pensamentos e 
criticidade na formatação dos se cidadão e na construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária, respeitando as 
diferenças e os direitos dos surdos e de sua reestruturação 
dentro da sociedade na expansão cultural dos quais os surdos 
buscam em duras penas deixar claro a importância de se 
aceitar a cultura bilíngue para o entendimento e interação dos 


mesmos na cultura dos ouvintes. 


A Língua de Libras e seus Aspectos Históricos 
I- Cultura 


A cultura é fonte do saber, é a partir desta construção 
que podemos compreender o desenvolvimento de um 
determinado povo, de um grupo, de uma sociedade dada, 


sendo assim podemos dizer que a cultura é “Ação, arte, modo 
ou efeito de cultivar, louvar. Aplicação às coisas do espírito; 
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estudo; instrução; saber, puro; perfeição” (OLINTO. 1997. p. 
236). 

Quando observamos tal afirmação, concluímos que é 
na realidade um pensamento já construído por estudiosos, 
enquanto outra parte tem por doxa, a construção do conceito 
cultura, dá-se a partir de sua própria realidade. No entanto, 
podemos então compreender que para tal significado se faz 
necessário a compreensão de diversos seguimentos, que no 
desenvolver, aprofunda ainda mais a significação do conceito 
real desta mesma palavra. 

Para a construção da doxa de um povo se faz 
necessário compreender as informações que se encontram com 
mais facilidade párea tal compreensão, sendo assim não 
poderíamos deixar de mencionar uma fonte de pesquisa que 
esta ao alcance de nossos estudantes hoje sobre tal significado: 


Cultura (do latim colere, que significa cultivar) é um 
conceito de várias acepções, sendo a mais corrente a 
definição genérica formulada por Edward B. Tylor, 
segundo a qual cultura é “aquele todo complexo que inclui 
o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, a lei, os 
costumes e todos os outros hábitos e capacidades 
adquiridos pelo homem como membro da sociedade”. 
1 Em Roma, na língua latina, seu antepassado etimológico 
tinha o sentido de “agricultura” (significado que a palavra 
mantém ainda hoje em determinados contextos), como 
empregado por Varrão, por exemplo. 2 Cultura é também 
associada, comumente, a altas formas de manifestação 
artística e/ou técnica da humanidade, como a música 
erudita europeia (o termo alemão “Kultur” - cultura - se 
aproxima mais desta definição). 3 Definições de cultura 
foram realizadas por Ralph Linton, Leslie White, Clifford 
Geertz, Franz Boas, Malinowski e outros cientistas sociais. 
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Em um estudo aprofundado, Alfred Kroeber e Clyde 
Kluckhohn encontraram pelo menos 167 definições 
diferentes para o termo cultura. 4 Por ter sido fortemente 
associada ao conceito de civilização no século XVIII, a 
cultura muitas vezes se confunde com noções 
de: desenvolvimento, educação, bons costumes, etiqueta e 
comportamentos de elite. Essa confusão entre cultura e 
civilização foi comum, sobretudo, na França e na Inglaterra 
dos séculos XVII e XIX, onde cultura se referia a um ideal 
de elite. 3 Ela possibilitou o surgimento da dicotomia (e, 
eventualmente, hierarquização) entre “cultura erudita” e 
“cultura popular”, melhor representada nos textos de 
Matthew Arnold, ainda fortemente presente no imaginário 
das sociedades ocidentais (OLINTO, 1997, p. 236). 


Podemos então vislumbrar um pouco sobre tal óptica 
do sentido real do significado do que é cultura e de onde ela 
surge. Podemos ainda observar que ela é fonte de formação de 
gostos e costumes de determinado grupo ou sociedade, 
gerando assim opiniões e construção de significados distintos 
levando em consideração partes peculiares destas tais 
denominações que surgem a cada dia que neste processo de 
novas mudanças constroem-se novas ideias sobre o significado 
de tal palavra. 

É fato que tais visões de estudos nos leva a concluir 
pensamentos rápidos e distintos, no entanto, quando partimos 
para sociologia podemos então ter o sentido de cultura com o 
auxílio de palavras que definirão o significado mais profundo, 
pois ela busca justamente compreender a cultura partindo do 
entendimento de cada grupo em sua plenitude, desta forma ela 
pode subdividir a cultura em: alternativa; juventude; material; 
não material; política; popular. 
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De modo geral, a cultura para sociologia significa: 


[...] conjunto acumulado de símbolos, ideias e produtos 
materiais associados o sistema social, seja ele uma 
sociedade inteira ou familiar. Juntamente com estrutura 
social, população e ecologia, construindo um dos principais 
elementos de todos os sistemas sociais e é conceito 
fundamental na definição de perspectiva sociológica. 

A cultura possui aspectos materiais e não materiais. A 
cultura material inclui tudo o que é feito, modelado ou 
transformado como parte da vida social e coletiva, da 
preparação do alimento à produção de aço e computadores 
[...] (HONSON, 1997 p. 59). 


Tal visão sobre a óptica sociológica mesmo que de 
forma superficial já podemos compreender o desenvolvimento 
e complexidade do significado desta palavra que busca 
fomentar o desenvolvimento sobre o saber e difundir tais saber 
na sociedade atual. Esta conjectura de entendimento sobre o 
conhecimento do real significado da palavra cultura nos leva a 
ter mais cuidado quando no conceito de palavras soltas e sua 
organização no texto buscando referência para ter um 
significado mais acertado. 


Identidade Cultural 


Identificar-se com determinada cultura e participar da 
mesma, é aceitar tais preceitos e se ver dentro deste 
movimento, buscar fazer parte desenvolver costumes, é viver 
de acordo. Esta construção se da por diversas vias. Pois, 
quando o individuo nascer e cresce ele é conduzido, 
introduzido nos costumes e vivências iniciais de seu primeiro 
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grupo social que é a família, a qual constrói o processo de fala, 
modo inicial de pensar, de agir, de interagir entre si no grupo 
familiar e nos grupos externos (a sociedade) desta forma fica 
claro que o segundo grupo a ser mostrado ao indivíduo é o 
ciclo de amizades construído ao longo da vida daquela 
determinada família. 

Posteriormente, tal desenvolvimento se da na 
introdução do indivíduo dentro da comunidade escolar no 
qual a criança poderá desenvolver várias construções com 
culturas diferentes que entrarão em conflitos a tudo o que ele 
já havia construído e determinado para sua vida, neste choque 
de cultura percebemos o primeiro rompimento desta dada 
cultura familiar. 

Dentro da escola criança estará aprendendo novas 
regras e normas tanto do convívio entre outras crianças de 
várias idades como relacionamentos com adultos, 
compreendendo assim que grupo ele deseja iniciar suas 
construções pessoais, mesmo ainda sem ter noção do que é e 
como funciona ele já faz escolhas sobre determinadas ópticas 
de vida. 

Este fato de determinação fica mais claro quando Silva 
enfatiza no seu texto a visão de que busca definir sua 
identidade pessoal, bem como sua formação de indivíduo. “A 
identidade é simplesmente aquilo que se é: “sou brasileiro”, 
“sou negro”, “sou heterossexual”, “sou jovem”, “sou 
homem””(SILVA, 2011, p. 1). 

Esta identidade é concebida como autorreferência, 
pois é determina a partir por situação que dependem de um 


determinado momento, ou ainda de seu surgimento dentro da 
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sociedade, podendo também tê-la a partir do processo 
biológico. É fato que se faz necessário a compreensão do 
contexto do que se fala, para que seja possível a compreensão 
da intencionalidade. 

Podemos então verificar a determinação de cada um 
por sua nacionalidade partindo da óptica em que cada um 
nasce em determinado país, com determinada cultura 
linguística, é justamente esta formação linguística que fomenta 
a fortificação e a vivência da cada cultura é a partir da língua, 
que a cultura vive e prevalece forte no mundo. 

É fato que quando uma língua deixa de existir aquela 
dada cultura também deixa de existir ela morre, um fato claro 
é quando visualizamos línguas que mesmo “morta”, ela 
continua a existir para dar fundamento a outras línguas que 
surgiram desta língua mãe. 

Adentramos então no universo da linguística que nos 
mostra a construção cultural a partir da língua, bem como do 
uso desta: 


Além de serem interdependentes, identidade e diferença 
partilham uma importante característica: elas são o 
resultado de atos de criação linguística. Dizer que são o 
resultado de ato de criação significa dizer que são 
“elementos” da natureza, que não são essências, que não 
são coisas que estejam simplesmente aí, à espera de serem 
reveladas ou descobertas, respeitadas ou toleradas. A 
identidade e a diferença tem que ser ativamente 
produzidas. Elas não são criaturas do mundo natural ou de 
um mundo transcendental, mas do mundo cultural e social. 
Somos nós que a fabricamos, no contexto de relações 
culturais e sociais. A identidade e a diferença são criações 
sociais e culturais (SILVA, 2011, p. 2). 
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É fato que tal formação cultural nos remete ao 
processo de conhecimento de determinadas culturas das quais 
queremos fazer nossa opção de escolha seja por uma 
determinada necessidade profissional, pelo simples gostar ou 
por necessidade de experimentar outras culturas. 


A diferença cultural 


Como já foi visto até aqui nós, seres humanos somos 
dotados de diversas formas de construções culturais que são 
determinadas por vários pontos de vista podendo partir da 
língua, dos costumes, de doxa, de influência de um 
determinado grupo ou sociedade. 

Desta forma, podemos então verificar que no ato 
linguístico encontramos a identidade e a diferença sujeitas a 
certas propriedades que caracterizam a linguagem em geral. 
Podemos então citar como ponto de verificação o processo 
linguístico (linguagem) é um sistema de diferenças, pois uma 
coisa pode ser outra coisa, e esta mesma coisa poderá significar 
uma terceira coisa diferente da primeira e da segunda, 
podendo ainda esta quarta coisa se diferencia das demais, 
tendo em vista que uma mesma palavra poderá dar 
significados distintos, dentro do processo de entendimento a 
partir de uma ou mais línguas. 

Em especial quando confrontamos duas línguas para 
obter os significados do distinto de uma coisa numa 
determinada língua e esta mesma coisa em outra determinada 
língua com nomes diferentes, mas sentido igual. 
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No entanto, esta mesma palavra determinando tal 
coisa sendo empregada numa frase, poderá tomar para si 
significados diferentes dentro de uma mesma língua ou de 
uma língua diferente no processo de confronto ou não de duas 
línguas. 


Cultura do Ouvinte 


A construção sóciointeracionista de uma pessoa 
ouvinte se da na formação de seus órgãos dos sentidos, mais 
precisamente na audição quando uma criança no seu 
desenvolvimento normal, codifica os sons como processo de 
comunicação com o sistema nervoso central, que rapidamente 
ao receber tais indicações destas transmissões, logo reage, 
enviando a interpretação destes dados obtidos em ondas 
sonoras magnéticas do som e as transforma em palavras, 
fazendo assim o desenvolvimento cognitivo de cada criança na 
percepção do som. 

É perceptível que o desenvolvimento de uma criança 
ouvinte se dá com maior desempenho, pois o mundo ou a sua 
maioria é tida tendo regras voltadas para ouvintes. Toda a 
construção do saber é ponto de partida dentro da oralização, 
processo pelo qual todo ser humano ouvinte vivencia seus 
costumes e difundem sua cultura. Esta cultura se desenvolve 
pelo sentido que o homem já nasce com ele e desenvolve ao 
longo da vida. 


Educação em Debate 


Cultura Surda 


Para o desenvolvimento desta cultura o fator 
primordial está também nos sentidos só que desta vez o 
homem não usara todos eles, a ele lhe faltara um ou da 
audição. Os surdos se adaptaram ao meio como todo ser 
humano desenvolve aptidões para interagir entre si. 

Formularam uma língua não falada que é 
desenvolvida através de sinais para que aja a comunicação. 
Tais sinais também são obedientes às normas gramaticais que 
determinam onde, quando e como usar, fazendo assim o 
fortalecimento da construção da cultura surda, que se une aos 
outros pontos de organização e aceitação, enquanto grupos de 
pessoas ou grupo social, que assim conhece a língua e os 
costumes dos surdos, aprendendo a difundi-la e vivenciando- 
a. 

Esta cultura pode ser percebida de algumas formas 
como segue: 

i. Pais ouvintes e filhos surdos 

ii. Pais surdos e filhos ouvintes; 

iii. Pais surdos e filhos surdos 

Neste contexto, podemos concluir que um surdo vive 
num país no qual ele é filho deste, mas, ao mesmo tempo, é 
estrangeiro, pois em sua cultura se diverge, enquanto tudo se 
desenvolve para pessoas ouvintes os surdos buscam 
compreender o mundo e construí-los de seu ponto vista surdo. 

O mesmo consegue até interagir em determinados 
momentos com ouvintes, mas se reconhecer mesmo quando 
consegue ser compreendido em sua totalidade no que sente, 
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compartilhando isso com pessoas de sua mesma condição 
social. 


Libras e Filosofia 


Viver isolado no mundo das ideias como fonte de 
formação de seus próprios questionamentos, buscando 
compreender o mundo e suas diversidades como sendo 
comparado a uma pessoa que não tem suas faculdades mentais 
abertas, ou ainda aqueles que não pode ser dotado de 
inteligência por não ter o uso da fala, e por conseguinte não 
poder expor o que pensa e o que sente aos outros como a 
sociedade impõe que assim seja, e sem não for este não serve 
para a polis. 

O surdo em grande parte da construção de sua 
história no mundo bem como no processo de formação de sua 
identidade cultural viveu com mais intensidade no mundo que 
Platão deixa claro ser o mundo da perfeição quando tudo que é 
constituído neste mundo é tido como o mundo ideal, mesmo 
também tendo a experiência do mundo sensível, mas o 
processo de abstração para o surdo se da de forma mais 
visível, fato este que o faz vislumbrar tal mundo perpassando 
por experiências das quais só a ele é peculiar e sem condições 
de partilha até certo momento da história. 

Com o passar dos anos e aqui são da linguagem 
através da Libras e fomentando aqui a filosofia da linguagem 
que organizar o pensamento do ser humano e sua interação, 
entrosamento para o surdo a forma de uma partilha do 
conhecimento sobre este mundo das ideias que é gerador de 
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um mundo perfeito, pelos quais não se pode transpor tais 
pensamentos nos moldes que os façam com a mesma perfeição 
que são imaginados. 

Quando fazemos o comparativo dos mundos de 
Platão o sensível e inteligível percebemos que um precisa está 
interligado com o outro para eu o primeiro exista se faz 
necessário que o segundo também exista para que ambos 
possam acontecer em tempo real, quando surdo em seu 
mundo idealiza tais pressupostos sobre a construção da sua 
realidade e de seus sonhos, bem com de seus desejos neste 
mundo das ideias ele busca construir tais fatos no mundo 
sensível como qualquer ouvinte, mas fica marcado que para os 
surdos ele tem o processo de organização cognitivo que os 
direcionam a experimentar com mais intensidade está afastar- 
se do mundo das sensibilidades e vislumbrar fatos que ainda 
ficam adormecidos dentro de Cada um. 

De posse da Libras ele inicia então a interagir também 
com outras sensações que poderá ser influenciada por diversos 
fatos que também por outras necessidades ambos participarão 
desta partilha de conhecimento para a organização do 
despertar do mundo das ideias para o mundo sensível. 

Podemos então enfatizar que para o surdo partilhar o 
mundo sensível ele terá dois momentos distintos o primeiro 
sobre sua perspectiva individual e sua percepção particular no 
que esta observando das ações dos indivíduos tendo como 
base o mundo das ideias que lhe é peculiar. 

Quando então o surdo tem acesso a libras e tendo 
posse dos assuntos que ali estão sendo partilhados sobre já 
uma pressuposição de entendimento do intérprete tradutor de 
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libras que ao ter contato com ambos os mundo e precisa 
repassar tal situação para a interpretação junto ao surdo tão 
emissão da informação já está carregada de um sentido e de 
construções ideológicas no processo de interpretação. Tal fato 
podermos então questionar sobre como se Dara a abstração do 
surdo junto ao entendimento da apologia da Caverna de 
Platão. 


A Apologia Caverna de Platão na Abstração 
Filosófica 


O processo da apologia da Caverna de Platão se dá no 
entendimento de mundo dos quais estamos embelezados por 
suas fantasias que faz do homem um ser passível de todas as 
ações sobre sua vida, fazendo com que ele fique como os 
personagens da caverna de Platão: 


Imaginemos uma caverna subterrânea onde, desde a 
infância, geração após geração, seres humanos estão 
aprisionados. Suas pernas e seus pescoços estão algemados 
de tal modo que são forçados a permanecer sempre no 
mesmo lugar e a olhar apenas para frente, não podendo 
girar a cabeça nem para trás nem para os lados. A entrada 
da caverna permite que alguma luz exterior ali penetre, de 
modo que se possa, na semiobscuridade, enxergar o que se 
passa no interior. A luz que ali entra provém de uma 
imensa e alta fogueira externa. Entre ela e os prisioneiros - 
no exterior, portanto - há um caminho ascendente ao longo 
do qual foi erguida uma mureta, como se fosse a parte 
fronteira de um palco de marionetes. Ao longo dessa 
mureta-palco, homens transportam estatuetas de todo tipo, 
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com figuras de seres humanos, animais e todas as coisas 
(CHAUÍ, p. 46). 


Tal situação demonstra como o ser humano ainda esta 
preso em seus momentos de individualismo dos quais geram 
os conflitos interno do próprio homem e do homem com outro 
homem e na destruição da natureza. É fato que, o processo de 
repensar sobre os aspectos de mudança que poderá fazer do 
homem um ser sociável e que terá realmente ao desvelar sobre 
a verdade e também sobre a busca da felicidade que é para 
Platão o bem comum que fomenta no ser humano esta busca 
incessante. 

Quando o homem compreende tais preceitos então 
inicia-se aí um desvelar do entendimento para a construção da 
verdade e da sabedoria que gera um ato de questionar ali 
próprio e que tais questionamentos desperta no homem a 
vontade de retornar ao leito da caverna para um possível 
regate dos que ali ficaram. 

Quando se busca questionar a si mesmo para se 
chagar a um entendimento de um processo de desconstrução e 
reconstrução de um pensamento do indivíduo, como então se 
pode afirmar que ele se desvelou e que ele saiu da caverna 
para a luz, só porque o mesmo teve uma diferença de 
pensamento da maioria, e até que ponto este fato de ser 
diferente também é reorganizar r o pensamento gera tal fato de 
desvelar? 


Tradução e Interpretação de Libras no 


Pensamento da Caverna de Platão 


57 


José Ozildo dos Santos (Organizador) 


Este processo de tradução e interpretação é fomentado 
com o princípio de dois olhares principais o primeiro do 
professore de filosofia que explica os fatores filosóficos aqui 
compreendidos na Apologia da Caverna de Platão que é 
passado o entendimento que o professor faz um estudo para 
fomentar no ensino do mesmo que será escutado pelo tradutor 
intérprete de libras e construirá outra organização para 
também de forma mais precisa possível repassar a ideia que já 
vem do professor carregado de intenções e que será também 
alimentado pelo tradutor que escolhera em tempo curto e 
precisa ser hábil ao repassar a ideia. 

Tais interpretações são repassadas para o surdo 
gerando assim no mesmo uma supressão do assunto 
perpassado em dois momentos distintos. Que deixar também 
por saber parte desta construção. 

Quando podemos também enfatizar só a interpretação 
do texto através do tradutor intérprete de libras para o surdo, 
tal processo também será reorganizado através de sinais em 
libras e ainda em datilologia dos quais não se tem uma 
reestrutura sobre o significado real das palavras que poderá de 
certa forma se explicada com outros exemplos na Libras, mas 
por sua particularidade enquanto língua também fomentara a 
supressão da informação tal qual está no texto para o 
entendimento, por exemplo, na episteme da palavra que já 
vem derivada de outras línguas como o grego e o latim. 
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Percurso Metodológico 


A pesquisa teve três momentos distintos, o primeiro a 
construção do entendimento na partilha das diversas 
disciplinas que disciplinas para a conclusão do curso de 
mestrado, o segundo momento são gerados a partir das 
pesquisas bibliográficas dentro da filosofia nos mais diversos 
âmbitos sobre a Alegoria da Caverna de Platão. O terceiro 
momento se da com a pesquisa de dois alunos surdos sobre 
tais entendimentos. Tais análises construíram nosso trabalho. 


Cenário do Estudo 
O cenário será em questionários e pesquisa 


bibliográfica junto ao IFPB e também ao Polo FURNE com o 
também as literaturas da filosofia e da educação de surdos 


População e Amostra 
Alunos surdos do IFPB no 2º ano do ensino médio 


técnico profissionalizante, junto também de um interprete de 
libras. 


Instrumentos e Coleta de Dados 
Questionários que está sendo pesquisados para 


posteriormente serem submetidos ao comitê de ética e 


posteriormente analisado. 
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Plano de Análise dos dados 


O presente estudo trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica e também de uma de uma pesquisa feita através 
de questionário sobre a visão da interpretação do tradutor 
interprete e também do entendimento do surdo sobre o mito 
da caverna de Platão. 

Buscaremos compreender como se da o processo de 
interpretação e tradução, como o tradutor organiza seu 
pensamento para ter a possibilidade de em tempo real faze tal 
tradução. Quais são os problemas enfrentados pelos tradutores 
para que tenham para o entendimento próprio fomentando 
assim o repasse da informação para o surdo em LIBRAS. 

Questionar ao surdo como ele compreende o que esta 
sendo interpretando, quais são suas dificuldades enfrentadas 
por ele para tal entendimento. Verificar como seda a 
intermediação do interprete e dos macetes feitos no processo 
de interpretação para que a mensagem seja efetivamente 
compreendida. Procurar compreender as dificuldades da 
interpretação e da própria língua da LIBRAS para o 
desenvolvimento da comunicação (neste caso especifico a 
interpretação do Mito da Caverna de Platão). 

Por fim, procuraremos fazer uma ponte entre o texto 
de filosofia e a educação de surdos  fomentado o 
desenvolvimento da interação entre o tradutor interprete e o 


surdo. 
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Análise Metodológica: Educação 
física com ênfase à criança com 
deficiência 


José Givaldo de Sousa 

Wescley Alisson Gomes Farias 
Maria das Graças de Araújo 
Geane Regina de Sousa Santos 
Maria Clara de Sousa Santos 
Leyriston Ivyson Farias Almeida 


Introdução 


O desenvolvimento infantil é um processo avaliativo 
continuo se tratando de cada etapa da vida, podemos destacar 
que existem patologias que comprometem essas evoluções 
fisiológicas dos indivíduos que serão acometidos, seja nas 
condições neurológicas, psicomotoras, cognitivas entre outras 
(PULZI, RODRIGUES, 2015). 

Cada indivíduo passa por processos de aprendizagem 
no decorrer de sua vida. Em crianças com déficit de 
aprendizagem se enquadra uma dificuldade ainda maior no 
processo de ensino. 

Sendo assim, o diagnóstico precoce tem auxiliado 
bastante na identificação de diversas patologias e como tratar, 
fazendo-se necessário desde o pré-natal como após o 
nascimento, nos portadores de dificuldade motora faz 
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necessário a estimulação para o corpo se adaptar interagindo 
com o meio ambiente e estimulando a manipulação de objetos 
(REBELO et al., 2020). 

Na avaliação concluída de motricidade comprometida 
discutiremos os impactos dessa dificuldade na condição clinica 
dos portadores, como também buscando tratamentos 
adaptativos e eficientes para o tratamento junto a 
aprendizagem. 

Levando em consideração o diagnóstico precoce 
quanto mais cedo for relatado melhor será nas metodologias 
aplicadas, iremos destacar de tantas patologias a Síndrome de 
Down (SD) destacando às duas causas que acometem os 
cromossomos e que desencadeiam a doença. 

O objetivo geral desse trabalho e analisar a 
diversificação de doenças, dando ênfase a aprendizagem em 
crianças acometidos por SD avaliando o desenvolvimento 
motor referente a aulas de danças, observando também a parte 
comportamental e aprendizagem das crianças e adolescentes 
estimulando a motricidade desses, essa patologia 
comprometem a capacidade dos acometidos, esse projeto de 
pesquisa foi implantando dentro do IPED APAE - Instituto de 
Pesquisas, Ensino e Diagnósticos da APAE, de Campina 
Grande. 

O presente trabalho teve como base revisões 
bibliográficas relatando sobre a Síndrome da Down, referente 
ao seu diagnóstico, evolução e comprometimento da condição 
de vida dos indivíduos portadores, na aprendizagem 
relataremos como são prejudicados fisicamente e mentalmente, 
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portanto foram elaborados projetos de dança na (APAE) para 
ajudar na educação psicomotora. 


A SÍNDROME DE DOWN 


A síndrome de Down (SD) é uma condição genética 
que afeta o cromossomo 21 ocasionando a trissomia desse 
específico, nessa condição é desencadeado problemas 
sistêmicas do portador afetando ma capacidade de 
aprendizagem ocasionando retardos mentais, comportamento 
de agressividade e atrofias de órgãos provocados por 
distúrbios hormonais (CHAVES et al.; 2018). 

Essa patologia foi relatada pelo médico britânico John 
Lang Down no ano de 1866 que descreveu que a doença 
afetara os cromossomos, destacando as percentagens de 
translocações como características mosaicas para sexos 
femininos ou masculinos como também poderia compreender 
95% teremos 3 cópias do cromossomo 21 já em 2% dos casos 
temos a trissomia livre acometendo parte da célula e 3% dá-se 
pela translocação cromossômica do braço curto s e aderindo 
extra a ele, sendo assim podemos verificar que existem alguns 
portadores mais desenvolvidos do que outros e com a 
capacidade de aprendizagem diferenciada sendo essa a 
justificativa dada por divisões dos cromossomos (SILVA et al., 
2020). 

As manifestações clínicas da patologia promovem 
diversas alterações como: Neurológicas, e capacidade 
cognitivas, as características fenótipas são também notórias são 


elas: Olhos pequenos, mãos pequenas e dedos, baixa estatura, 
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língua geográfica, palato ogival, macroglossia relativa, 
anormalidades dentárias e respiração bucal, as predisposições 
para problemas gástricos, cardiopatias e hipotireoidismo como 
também Leucemias são relatados em diversos casos (MBATNA 
et al., 2020). 


Figura 1A: Enfermidades Periodontal em Pacientes 
Adolescente 


Rev Odont Mex. 2014;18:191-8 


Fontes: Toledo, 2014 
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Figura 1B: Fenótipos Característicos da Síndrome de 
Down. 


Fonte: Zolin, 2022. 


Essas alterações genéticas sempre acometerão as 
condições fenótipas seja em qualquer das percentagens 
relatadas anteriormente, as características são visíveis em 
todos os casos de SD (FREIRE et al, 2012). 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Pediatria 
(2020) o retardo mental é prevalente e predominante derivados 
as causas genéticas, relata também que quanto mais rápido for 
o diagnóstico o medidas serão adotadas para entender que 
genótipos estarão envolvidos, no processo gestacional já 
poderá ser analisado essa patologia, esse pré-diagnósticos se 
trata da análise cariótipa dos cromossomos, reforça ainda que 
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mesmo nessa análise inicial não seja visto nenhuma 
anormalidade no cariótipo não se excluí a hipóteses de SD. 

Sabemos que o cromossomo 21 é sempre citado 
quando se relata a doença, ainda assim pesquisas são 
implantadas para entender como se desencadeia essa mutação, 
o indivíduo normal possui 46 pares de cromossomos sendo 21 
pares que são denominados homólogos, esses referem-se as 
informações genéticas dos pais a exemplo de doenças, tipo 
sanguíneo fator Rh características dos cromossomos referente a 
posição e tamanho, para destacar os cromossomos sexuais são 
quantificados em 2 pares sendo no homem XY e na mulher XX 
iremos verificar como essa mutação referente a (SD) expressará 
para ambos os sexos abaixo, nas figuras 1 e figura 2 (CASTRO; 
LEITE, 2019). 


Figura 2: Metade do cromossomo é composto por DNA. 
Cromossomos normais 
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Fonte: Vaiano, 2016. 
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Figura 3: Trissomoa Cromosso 21 em Sexo Feminino e no 
Sexo Masculino 
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Essas alterações são questionáveis nos dias atuais, 
pois não podemos afirmar que uma mulher que engravida terá 
50% de chances de conceder um feto afetado pela trissomia, 
mais podemos relatar que questões como alelos genéticos, 
ambientais e mulheres que engravidam com idade avançada 
estão frequentemente ligados a essa mutação e 
comprometimento na replicação celular embrionária. (MOTA, 
2014). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (2020) 
relata que a SD tem uma grande incidência nos casos citados 
acima, reforça que essas alterações genônimas está presente em 
cada 650 gestações 1 podem ser acometidos por essa mutação 
de translocação ou de deleções dos braços curtos (p) se 
fundido aos braços logos (q) nas porções dos centrômeros dos 
cromossomos não homólogos ficando assim a definição na 
formação como citamos nas imagens 1 e 2 (47, XY + 21, em 
meninos e 47, XX + 21, em meninas). 


A música no tratamento psicomotor 


A importância de compreender que as crianças com 
síndrome de Down precisam de uma atenção especial no deu 
desenvolvimento, é indispensável, sendo assim seu tratamento 
não ficará restrito a fármacos, exames ou cirurgias, atividades 
adaptativas são relevantes e tem sido muito eficaz no processo 
de evolução clinica dos pacientes, promovendo um quadro de 
melhora em vários aspectos das crianças, jovens e adultos 
(CHAVES et al; 2018). 
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A equoterapia vem se destacando no processo de 
investigação para compreender os impactos nos portadores de 
SD sendo uma das alternativas que trabalha de várias formas 
abordando atividades juntamente com o meio ambiente, 
contando com a interação do animal, o cavalo é um 
instrumento fundamental para ajudar no tratamento de 
postura e fortalecimento do tônus do corpo tendo em vista que 
os mesmos são afetados pela doença, a marcha que o cavalo 
expressa traz de maneira visual passos sequenciados e 
simultâneos, destacando a coordenação nos movimentos, 
visando melhorar o equilíbrio e postura e consciência corporal, 
outros fatores também serão recuperados como à respiração, 
circulação e um conjunto de processos (ULZUM ALL, 2005). 

Nesse contexto motor e fono, a música trabalha com 
vertentes amplas no desenvolvimento mental e corporal, 
estimulando a capacidade de movimentos e contribuído para 
desenvolvimento na fala e aprendizagem linguística, portanto 
o trabalho conjunto de profissionais diante desse avanço se faz 
necessários para obter resultados positivos no tratamento dos 
portadores de SD (NARDI et al, 2020). 

A musicoterapia foi desenvolvida com o objetivo 
trabalhando os sons, e para os indivíduos com dificuldades 
motoras e cognitivas, minimizando o máximo possíveis os 
efeitos ocasionados pelas patologias a música estimula o efeito 
no Sistema Nervoso Central, relaxando e trabalhando com 
projeções da letra da música cantada ou rítmica provocando a 
ações estimulativas nos portadores de necessidades especiais 
com o auxílio da música as adaptações são notórias com o 
meio ambiente em que estão alocados (SANTOS; SILVA, 2018). 
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A maneira lúdica e educativa no desenvolvimento de 
crianças especiais se aplica como técnica de utilizar a música 
com a potencialização na capacidade de trabalhar eventos 
expressivos das crianças, nesses aspectos quanto mais cedo for 
implantado essas metodologias mais rápido teremos avanços 
positivos na aprendizagem (BRAGA, 2011). 


Instituição de apoio APAE-CG 


Fundada no ano de 1982, a Associação de Pais e 
Amigos Excepcionais de Campina Grande - APAE-CG, busca 
a promoção na qualidade de vida de portadores com 
deficiência física e mental. E, também o auxílio no processo de 
orientação de pais e responsáveis, atendendo indivíduos em 
todas as etapas da vida, assegurando a busca da cidadania e 
reabilitação, através de serviços voltados para a educação, 
saúde e inclusão laboral dos portadores de doenças psíquicas e 
motoras. 

Segundo o Jornal da Paraíba (2021), essa iniciativa 
contou com um grupo de pais que tinham como intenção de 
apoiar os pais com crianças recém-nascidas com problemas em 
seu desenvolvimento, porém na época o projeto não foi tão 
relevante, sendo que no ano de 1993 duas médicas pediátricas 
acreditarem nessa ideia e juntamente com o apoio de pais e 
amigos a APAE se tornou um projeto sócio-psicopedagógico. 

Segundo o relatório feito pela APAE (2021) a 
Instituição possui sede própria relatando seu corpo de 
colaboradores como também uma longa infraestrutura para 


atender seus usuários, são esses espaços destinados a setores 
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como: bloco Administrativo, Bloco Clínico, Centro de 
Equoterapia, sala de Fisioterapia, bloco de Salas de Aula, Área 
Externa, trabalha com o apoio conjunto de universidades 
referente ao acompanhamento em saúde. Seus atendimentos 
são destinados para o público com deficiência intelectual e 
múltipla, onde estarão disponíveis os atendimentos seja de 
forma presencial ou de acompanhamento on-line com os 
interessados. 

Esse projeto assistencial atende no estado da Paraíba 
34 cidades até o ano de 2021 os recursos financeiros são 
provenientes de associados e doações de terceiros, como 
também algumas vendas que se destinam a contribuir com o 


desenvolvimento e manutenção da APAE-CG. 


Figura 5: APAE de Campina Grande Celebra 20 anos de história 


xa 


Fonte: Jornal Paraíba, 2020 
Figura 6: A APAE-CG sofre perdas nos Recursos. 
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O G1 (2018) relatou que infelizmente a instituição 
estava com atrasos em recursos provenientes do Sistema Único 
de Saúde repasse que é fundamental na manutenção dos 
atendidos na mesma, a contribuição provém de fraldas, e 
ônibus que a instituição reclamará sobre o atraso, logo a 
prefeitura se manifestou afirmando que resolveria esse 
problema, destacamos o quanto é importante as doações que a 
APAE-CG vem recebendo para assim suprir eventuais 
situações. 

Abordamos um estudo de caso com crianças 
portadoras da Síndrome de Down com ênfase à educação física 
no desenvolvimento motor, sabemos, pois, que os indivíduos 
de SD precisam de alguma forma serem estimulado a 
capacidade psicomotora para assim conseguirem se adaptarem 
ao meio ambiente. 


Fonte: Jornal G12018 
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Hoje temos essa inclusão especial para as crianças 
com dificuldade na aprendizagem em escolas e instituições de 
ensinos, com objetivo o trabalho social para obtenção 
desenvolver a capacidade de aprendizagem em diversas áreas, 
atualmente podemos analisar o quanto foi relevante essa visão 
criteriosa nesse desenvolvimento educacional de crianças e 
adolescentes, portanto para adotarmos essa escolha de tema 
levamos em consideração diversos critérios como: entender a 
patologia que ainda sofre preconceitos no processo de 
inclusão. 


Estágio Supervisionado 


Essa pesquisa foi realizada na Associação de Pais e 
Amigos Excepcionais na cidade de Campina Grande-PB com 
o intuito de estimular a psicomotricidade em crianças 
portadoras de SD onde foi abordado atividades voltadas para 
danças com ritmos diferentes, estimulando a motricidade. 

A ideia da abordagem é levá-los a movimentos 
ajudando no processo de expressar suas emoções mediante a 
letra cantada, com a finalidade de forma educativa e também 
física, essas apresentações foram levadas a casa de idosos nessa 
mesma cidade, sendo assim agraciando os idosos em uma 
linguagem especial através da música, recuperando a 
autoestima tanto para os idosos quanto para as crianças nesse 
ato educacional. 

Notamos, pois, que a música traz a importância do 


relaxamento muscular e mental, trabalhando o corpo e 


José Ozildo dos Santos (Organizador) 


liberando tensões ajudando a diminuir as fazes de humor dos 
educandos o relaxamento dos educandos. 

Os movimentos do corpo trabalha no processo terápico 
muscular para não só recuperando os músculos que estavam 
sem manter atividade física-contínua, como também tem a 
capacidade de ajudar no processo do Sistema Nervoso Central 
(SNC) fazendo com que os mesmos possam se sentirem 
capazes de realizar atividades e adquirindo autonomia e 
confiança, observamos também que esse processo ajudou na 
comunicação dos educandos com seus educadores, assim 
sendo levada essa atividade fora de sala de aula e 
compartilhando com seus familiares. 

A escolha com cuidado em cada música foi de estrema 
importância para fazerem eles refletirem na letra cantada, nós, 
portanto foi escolhida a música de uma novela dos anos 90 
com reprise nos anos 2000 a letra aborda um lugar especial ao 
lado de pessoas que amamos, demostrando afeto e respeito 
pelo próximo estimulando a criança a reproduzir a letra com 
uma forma de carinho expresso música apresentada “Coração 
de Papel-Novela Chiquititas-1997”. 


Conclusão 


Podemos observar que a escolha do local para 
implantarmos essa metodologia, trouxe para o educador a 
buscar de conhecimento de como trabalhar com crianças 
portadoras de necessidades especiais, considerando como 
podemos trabalhar dentro e fora de sala de aula mostrando de 
forma lúdica um ambiente ao qual eles podem se sentirem 
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capaz de realizar atividades extras e com a finalidade de torná- 
los importantes no processo de interação com outros 
indivíduos, ressaltamos a importância principal de ter 
profissionais engajados na capacitação e acolhimento 
entendendo o comportamento dos portadores de SD e suas 
limitações e desafios na aprendizagem, traçando planos 
adaptativos para os mesmos. 

Trabalhar com crianças e adolescente acometidos da 
Síndrome de Down foi esclarecedor de como podemos 
trabalhar de várias maneiras a linguagem respeitando o tempo 
certo na compreensão intelectual de cada um deles, como eles 
mudam de humor diversas vezes tentar perceber com mais 
cautela esses eventos e buscando maneiras adaptativas. 

Ainda assim podemos analisar que essas crianças têm 
como suporte em sua grande no ensino regular em escolas e 
que elas precisam interagir com outras crianças que não são 
portadoras de necessidades especiais, vimos também que 
profissionais capacitados são indispensáveis nesse ensino 
inclusivo, mostrando tanto para os portadores de SD sendo 
capazes de aprender, destacando o processo igualitário no 
ensino nos dias atuais, desmistificando a teoria dá 
incapacidade, infelizmente ainda é um grande problema em 
diversas instituições de ensino espalhada por todo o país, que 
todos os profissionais de ensino possam refletir que a trissomia 
nada mais é que uma inclusão a mais de um cromossomo que 
pode fazer a diferença de forma positiva sendo um grande 
desafio sendo um desafio na educação, pois a capacitação será 
mútua em ambas as partes do educador para o educando. 
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Introdução 


O Brasil é um país que possui uma sociedade formada 
pela contribuição de vários grupos étnico-culturais, entre os 
quais se destacam negros, indígenas, europeus, asiáticos, 
libaneses e outros. Tais elementos deram à sociedade brasileira 
um caráter multicultural. 

No entanto, por uma razão histórica, nem todos esses 
grupos possui acesso pleno o que a sociedade como um todo 
pode oferecer, gerando exclusão e marginalização das 
condições dignas de vida. E, tal situação é ruim porque na 
atualidade, acesso à escolarização formal tornou-se recurso 
essencial para a cidadania plena (TORRES, 2001). 

Decorridos mais de cinco séculos do início de seu 
povoamento, o Brasil ainda enfrenta problemas com a 
diversidade, alimentados, principalmente, por razões 
históricas. 

Abordando o problema da diversidade no Brasil, 
Aguiar et al. (2009, p. 8) destacam que: 
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A superação das históricas desigualdades 
socioeducacionais no país requer um esforço gigantesco 
dos governos e da sociedade no desenvolvimento de ações 
concretas que ampliem as conquistas de cidadania. O 
reconhecimento político da educação como instância que 
contribui para a afirmação da cidadania constitui um 
impulso relevante para reforçar e ampliar as ações 
desenvolvidas pelos setores comprometidos com a 
transformação da sociedade e com a inclusão social. 


Existe, portanto, no país, a necessidade de se discutir 
amplamente a questão da diversidade, de modo e estreitar a 
distancia que existe entre determinados grupos e o processo 
educativo, bem como entre estes e a sociedade, favorecendo a 
construção do processo de cidadania. 

Embora seja um tema bastante complexo, sua 
discussão em sala de aula de aula é algo necessário. No 
entanto, tem-se verificado o mesmo recebe pouca importância 
nos cursos de licenciatura o que contribui para o 
distanciamento dos professores comrelação à temática. 

Partindo desse princípio, o presente artigo tem por 
objetivo mostrar qual deve ser o posicionamento do professor 
frente à questão das identidades e diversidades no Brasil, e 


como o mesmo deveabordar tal temática em sala de aula. 


O professor enquanto profissional 


O professor é um profissional dotado de saberes e 
competências específicas, cujo perfil vem sendo (re)construído 


ao longo dos anos, através de uma formação constante e de 
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uma prática dedicada e atenciosa, comprovando que o saber 
docente é heterogêneo, envolvendo conhecimentos e um saber- 
fazer bastante diversificado, confirmando que “a construção 
da identidade do professor pressupõe o conhecer-se a si 
próprio e reconhecer-se como produtor de conhecimentos” 
(IRGANG et al., 2006, p. 4). 

Como um produtor de conhecimento e transmissor de 
informações, exige-se do professor um compromisso para com 
a sociedade. É sua missão instruir o aluno. 

No entanto, no contexto atual, o papel do professor 
não mais se limita apenas a obrigação de ensinar a leitura e a 
escrita. Ele também possui a missão de mostrar ao aluno o 
mundo que existe em sua volta, ajudando-o a compreender as 
diferenças. 

Informam Moro e Stephansson (2008, p. 2) que “o 
professor é o elemento de ligação entre a escola e a sociedade. 
O papel do professor, paramuitos, não se encontra claramente 
definido e nem valorizado. Sem esquecer que ele é o resultado 
de determinado contexto histórico e social”. 

Definido como um dos sujeitos que integra o processo 
educativo, o professor possui a missão de facilitar o processo 
de aprendizagem, contextualizando-o e direcionando-o para a 
construção da cidadania do aluno, ensinando- a viver na 
sociedade e a conviver com a diversidade. 


A identidade e a diversidade 


A identidade não é inata, ela se constrói em 
determinado contexto histórico, político e social. 
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Completando esse pensamento, destacam Moreira e Candau 
(2008, p. 57) que "as identidades são construídas 
cotidianamente, por meio das práticas edos discursos em que 
os sujeitos estão envolvidos. Nesse sentido não há identidade 
fora do meio social”.Com a identidade é algo do próprio 
ser humano, ela representa um conjunto vivo de relações 
sociais e patrimônios simbólicos, que ao 

longo dos tempos são compartilhados entre os 
indivíduos de uma sociedade, visando o estabelecimento de 
uma comunhão de determinados valores entre si. 

Destacam os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1997a), que a cultura exerce um papel principal para 
delimitar as diversas personalidades, bem como sobre os 
padrões de conduta e sobre as características próprias de cada 
grupo humano. O resultado disto é a identidade. 

Complexo e intenso, o conceito de identidade envolve 
várias manifestações promovidas pelo ser humano, retratando 
situações que vão desde a falaaté a participação em certos 
eventos, a forma como oindivíduo se posiciona frente a própria 
sociedade. 

Por outro lado, a questão da diferença aponta a 
diversidade como algo complexo, que exige estabelecer 
padrões de respeito, de ética e de garantia dos direitos sociais. 
Significa, na concepção de Gomes (2000, p. 4), “avançar na 
construção de práticas educativas que contemplem o uno e o 
múltiplo; significa romper com a ideia dehomogeneidade e de 
uniformização que ainda impera no campo educacional”. 

Historicamente, o modelo de desenvolvimento social 


estabelecido no Brasil, tem contribuído para que uma parcela 
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significativa da população não tenha acesso à escola ou nela 
permaneça. Ainda em pleno século XXI, enquanto o país se 
esforça paraser reconhecido como uma economia em ascensão 
enfrenta internamente grandes desafios no que se refere à 
universalização do acesso e permanência bem sucedida de 
jovens e adolescente no sistema escolar (AGUIAR et al., 2008). 

Enfatizam os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1997a, p. 24) que: 


A pluralidade cultural existente no Brasil é fruto de um 
longo processo histórico de interação entre aspectos 
políticos e econômicos, no plano nacional e internacional. 
Esse processo apresenta-se como uma construção cultural 
brasileira altamente complexa, historicamente definida e 
redefinida continuamente em termos nacionais, 
apresentando características regionais e locais. Coexistem 
aqui culturas singulares, ligadas a identidades de origem 
de diferentes grupos étnicos e culturais. 


Assim, como o Brasil possui uma composição cultural 
diversificada, a mesma incorpora em seucotidiano a criação e 
recriação das culturas de todos os povos que a compõe. Não há 
uma diluição, mas um entrelaçamento cultural, que redefine a 
identidadenacional, tornando-a complexa. 

Por outro lado, denunciam os parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997a, p. 33) que: 


A desatenção à questão da diferença cultural tem sido 
instrumento que reforça e mantém a desigualdade 
social, levando a escola a atuar, frequentemente, como 
mera transmissora de ideologias. Por outro lado, a 
injustiça socioeconômica se apoia em preconceitos e 
discriminações de caráter etnocultural de tal forma 
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A 


que, muitas vezes, não é possível saber se a 
discriminação vem pelo fato étnico, pelo 
socioeconômico, ou por ambos. 


Apesar de se reconhecer que o país tem uma 
composição cultural diversifica, muito pouco tem sido feito 
visando à promoção dos valores e a eliminação dos fatores que 
possam contribuir para o aumento da desigualdade social. 

O professor, a escola e a questão da diversidade A 
pluralidade e a diferença são temáticas que passaram a ser 
mais focalizadas no contexto escolar, após a publicação dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Antes, porém, tais temas 
eram abordados de forma isolada e sem muita importância. 
Mesmo assim, decorridos mais de 14 anos da divulgação dos 
PCN, a escola ainda enfrenta dificuldades emdiscutir e tratar 
de tais temas. 

Na concepção de Moreira e Candau (2003,p. 161): 


A escola sempre teve dificuldade em lidar com pluralidade 
e a diferença. Tende asilenciá-las e neutralizá-las. Sente-se 
mais confortável com a homogeneização e a padronização. 
No entanto, abrir espaços para a diversidade, a diferença e 
para o cruzamento de culturas constitui o grande desafio 
que está chamada a enfrentar. 


No processo educativo, lidar com a pluralidade e a 
diferença requer compromisso e aceitação por parte dos 
profissionais da educação. Por sua vez, a escola precisa 
encontra meios que garantam a abertura de espaços para a 
promoção e valorização das multimanifestações culturais, 
apresentadas pelos sujeitos que ela assiste. 
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No entanto, para lidar com a diferença, a escola 
também precisa reavaliar-se. E, esse processo de reavaliação 
também envolve o seu currículo e as práticas pedagógicas 
desenvolvidas em seu contexto. 

Na opinião de Silva (2000, p. 97), “o reconhecimento 
da diferença é uma questão essencialmente pedagógica e 
curricular, pois as crianças e os jovens convivem numa 
sociedade atravessada pela diferença e, forçosamente, 
interagem como o outro no próprio espaço da escola”. 

Complementando esse pensamento, observa Valentim 


(2008, p. 3) que: 


A convivência com a pluralidade, com a diferença, o 
exercício da alteridade, da tolerância e do respeito, no 
difícil processo de aprendizagem do reconhecimento do 
outro enquanto sujeito de direitos, tem sido uma demanda 
e uma conquista no campo educacional. 


É na escola, e principalmente nela, onde acriança deve 
ser ensinada que entre ela e outra não existe diferença e que 
todos ser humano é igual em deveres e direitos. A sociedade 
não pode ser dividida por cor, raça, religião ou tendência 
política. Essa necessita ser homogênea para poder existir e ser 
capaz de oferecer a todos aqueles que a integram uma melhor 
qualidade de vida, garantindo também o exercício pleno da 
cidadania e o respeito à dignidade da pessoa humana. Diante 
dessa necessidade, a escola precisa: 


[...] compreender a cidadania como participação social e 
política, assim como exercício de direitos e deveres 
políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, atitudes de 
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solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, 
respeitando o outro e exigindo para si o mesmo respeito 
(BRASIL, 1997b, p. 6). 


Assim sendo, para melhor exercer o seu papel a escola 
necessita saber posicionar-se de maneira crítica, utilizando o 
diálogo como forma de mediar conflitos, ensinando o 
educando a tomar decisõescoletivas e a valorizar a pluralidade 
do patrimônio sociocultural brasileiro, de forma a entender 
que qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, 
de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras 
características individuais e sociais, constitui uma afronta à 
dignidade da pessoa humana aos direitos humanos universais. 

Esta necessidade mostra que "o compromisso com a 
construção da cidadania pede necessariamente uma prática 
educacional voltada para a compreensão da realidade social e 
dos direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal e 
coletiva" (BRASIL, 1997b, p. 12), representando também uma 
afirmaçãodo princípio da participação política. 

Candau e Moreira (2008) abordando o tema 
multiculturalismo na educação, discutem, principalmente, as 
questões referentes à sexualidade, raça, religião, identidade, 
gênero, cultura juvenil. 

É importante destacar que quando se aborda tais 
temas no contexto escolar, é de suma importância se fazer 
uma reflexão profunda sobre as instituições de ensino, bem 
como sobre seus currículos, corpos docente e discente, 
avaliando também a prática pedagógica. 

Desta forma, é necessário que a escola entenda que 
necessita promover discussões, estudos e pesquisas sobre 


88 


Educação em Debate 


currículos, práticas renovadas e democráticas na escola e na 
formação de professores. 

Entendem Candau e Moreira (2008) que a dificuldade 
em discutir a temática diversidade encontra-se na base dos 
processos educativos, mostrando ser necessário novas práticas 
pedagógicas que promovam o desenvolvimento de uma 
educação intercultural na escola, enfocando a concepção de 
identidade e diferença. 

A capacitação do professor para discutir e abordar o 
problema da diversidade no contexto da sala de aula é algo 
necessário. Se o processo educativo se materializa através da 
ação do professor, este deve saber como lidar com os 
problemas que a sociedade apresentar e ser capaz de 
apresentar /desenvolver intervenções que possam contribuir 
para com a coletividade. 

Contudo, além da capacitação é necessário que o 
professor seja não somente o profissional da educação, mas um 
educador. É preciso ter compromisso para ser capaz de 
contribuir com a superação dos problemas gerados pelo não 
entendimento da diversidade. 

No contexto escolar, a questão da diversidade 
“representa entender a educação para além do aspecto 
institucional e compreendê-la dentro do processo de 
desenvolvimento humano” (GOMES, 2000, p. 4), colocando os 
educadores diante de “diversos espaços sociais em que o 
educativo acontece e nos convida a extrapolar os muros da 
escola e a ressignificar a prática educativa, a relação com o 
conhecimento, o currículo” e a sociedade. 
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Nota-se, que a escola que se propõe acontribuir para a 
superação das questões relacionadas às diversidades possui 
uma árdua e difícil missão. Entretanto, não se trata de uma 
tarefa impossível, trata-se de uma tarefa que requer 
compromisso de todos aqueles envolvidos com o processo 
educativo. 


Considerações Finais 


Em qualquer plano, a cidadania deve ser 
compreendida como um direito inalienável de todo equalquer 
ser humano. Seu exercício estácondicionado à participação na 
sociedade através, possibilitando, principalmente, pelo 
processoeducativo. 

Cidadania é sinônimo de garantia de direitos aos 
cidadãos. Tal garantia também diz respeito às condições de 
vida em sociedade. Ela também está relacionada à capacidade 
dos sujeitos se desenvolverem como pessoas autônomas, de 
desenvolverem um diálogo construtivo, que fundamentado na 
perspectiva de valorização da vida humana, de forma que o 
ser humano saiba ouvir o outro de maneira respeitosa, saiba 
também conviver com as diferenças, e, aprenda a que a 
diferença não implica em desigualdade e nunca pode ser 
encarada com um desvalor. 

Entender o exercício da cidadania não é algo apenas 
restrito aos direitos legais, mas, também, ao direito de uma 
cidadania cultural. 

Diante dessa constatação, nota-se que o professor 
deve promover uma educação que trabalhe a partir da 
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valorização, mostrando ao educando a importância do diálogo 
e do respeito, ensinando a combater a padronização e a lutar 
contra todas as desigualdades na sociedade. 

Ao proceder desta forma, o professor estará 
promovendo a chamada educação popular sob uma 
perspectiva cidadã. Nesse contexto, é de suma importância 
que o professor reconheça que embora seja bastante 
privilegiada, não se deve apenas promover educação voltada 
apenas para a formação de sujeitos para o mercado de 
trabalho. 

Assim sendo, para superar os problemasrelacionados 
à diversidade, a escola precisa deixar um pouco de lado os 
objetivos da lógica capitalista, passando a oferecer uma 
escolarização não somente voltada para formação de 
indivíduos competentes e competitivos para atuarem na 
sociedade capitalista, mas que passe a desenvolver um 
processo educativo que considere as dimensões humana e 
social, possibilitando o desenvolvimento do sujeito enquanto 


ser humano. 
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